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Glosas madrileñas

(Escrito exclusivo para EL PUEBLO)
¡ F e l i ^  v i a j e ,  s e ñ o r  S a m p e r !  E s t a  

e s c a p a d a  a  V a l e n c i a  e s s i n g u l a r m e n t e  

g r a t a  p a r a  u s t e d .  L a  e m o c i ó n  d e  p r o ­

d u c i r  s o r p r e s a  es in e f a b le ,  ¡ b i  n o  f u e r a  

por e s to s  v i a j e s  á  V a l e n c i a !

L o s  e s p a ñ o le s  s o m o s  s i n g u l a r m e n t e  

e s c é p t ic o s ,  Y  a  u s t e d ,  s e ñ o r  S a m p e r ,  

s e  le  o f r e n d a  wn e s c e p t ic i s m o  e s p e c ia l ,  

d e l  q u e  n o  s u p o n e m o s  q u e  se h a y a  

c o n t a g i a d o  V a l e n c i a .

P a r a  d e s p e r t a r  f e r v o r ,  p a r a  s e m b r a r  

l a  f e  e n t r e  e s t a  i m p a s i b i l i d a d  n a c i o n a l  

s o b r e  c u y a  p l a t a f o r m a  s e  a g i t a  y  se  

d e b a t e  e l  G o b i e r n o ,  s e r á  p r e c i s o  u n  

m i l a g r o .  G r u p o s  d e  v a l e n c i a n o s  e n t u ­

s i a s t a s  y  f e r v o r o s o s ,  q u e  s i n  d u d a  lo s  

h a y  d e  u s t e d ,  a  p e s a r  d e  e se  n u e v o  

p a r t i d o  c r e a d o  e n  V a l e n c i a  d u r a n t e  l a  

s e m a n a  p a s a d a ,  d e b e r í a n  e m p r e n d e r  

u n a  p e r e g r i n a c i ó n  a r r i e s g a d a  p o r  t o d a  

E s p a ñ a .  D i r í a n  a l  p a í s  q u e  u s t e d ,  

s e ñ o r  S a m p e r ,  t ie n e  d o t e s  g e n i a l e s .  L e '  

e x p l i c a r í a n  l a  m a g n i j i c a  p r e c i s i ó n  y  

e l  s i n g u l a r  a c i e r t o  q u e  u s t e d  t e n ia  

p a r a  j u g a r  a l  tu te ,  p o r  e j e m p lo .  T r a ­

b a r í a n  b e l l o s  p á r r a f o s  r e t ó r i c o s  a  

p r o p ó s i t o  d e  s u s  e n v i d i a b l e s  f a c u l t a d e s  

p a r a  m a n e j a r  e l  a c o r d e ó n .  D e s c r i b i r í a n  

e n  p a s a j e s  f e l i c e s  s u  t e r n u r a  f a m i l i a r .  

E s  p r e c i s o  d i f u n d i r  e s t a  s i l u e t a  p o r  

t o d o  e l  p a í s .  E s  i n d i s p e n s a b l e  d e s v a ­

n e c e r  e se  e s c e p t i c i s m o  n a c i o n a l  q u e  le  

r o d e a  y  le  a b r u m a  c o n  s u s  d e n t e l l a d a s .  

S e m b r a r  e l  f e r v o r  y  e s t i m u l a r  l a  d e ­

v o c i ó n  h a c i a  s u  p e r s o n a ,  e s  t a r e a  q u e  

se  p u e d e  p o n e r  e n  m a n o s  d e  e so s  v a l e n ­

c i a n o s  h e r o i c o s  c u y o s  v í t o r e s  im p e r ­

c e p t ib le s  h a b r á n  s o n a d o  e n  sus o í d o s  

c o m o  u n a  m ú s i c a  d e l i c i o s a  y  a m a b le .

A b ^ ñ a  d e s c r i b i ó ,  e n  u n o  d e  s u s  d i s ­

c u r s o s ,  u n a  e s t a m p a  m a g n i f i c a .  E r a  

q u e  l l e g ó  a  u n  p u e b l o  c a s t e l l a n o .  E n  

l a  p l a ^ a  e s t a b a  t o d o  e l p u e b l o ,  y  e n  

u n a  e s q u in a ,  d e v o r a n d o  p a c ie n t e m e n t e  

e l  ú l t i m o  s o l  q u e  o f r e c í a  e l  d í a ,  h a b í a  

u n  v i e j o  a r r u g a d o ,  se c o ,  im p a s i b l e .  S e  

e n v o l v í a  e n  u n a  m a n t a  y  se  a r r o p a b a  

c o n  e l  s o l .  F u m a b a  s i l e n c io s a m e n t e .  

L l e g ó  e l c o r t e j o  y  se  d e t u v o  e n  l a  

a l d e a .  ¡ A b a ñ a !  ¡ A b a ñ a !  ¿ Q u i é n  e r a  

A b a ñ a ?  E l  v i e j o  d e  l a  e s q u i n a  v o l v i ó  

l e n t a m e n t e  l a  c a b e b a  p a r a  o b s e r v a r  

t o d o  a q u e l  b u l l i c i o .  A q u e l  e s  A b a ñ a ,  le  

d i j e r o n .  L e  m i r ó  d e  a r r i b a  a b a j o ,  se  

a r r e g l ó  s u  m a n t a  s o b r e  l o s  h o m b r o s  y  

t o r c i ó  p o r  l a  e s q u in a ,  a b a n d o n a n d o  la  

p i a b a ,  a j e n o  a l  h o l g o r i o ,  a  l a  c u r i o s i ­

d a d  y  a  A b a ñ a .

A b a ñ a  s a c a b a  d e  e sto  c o n c l u s i o n e s  

d e m a s i a n o  l i t e r a r i a s ,  a  l a s  q u e  u s te d ,  

s e ñ o r  S a m p e r ,  q u e  t ie n e  p r e o c u p a c i o ­

n e s  e s t é t i c a s  d e  o t r a . í n d o l e ,  h a b r í a  d e  

o p o n e r  s e r i o s  r e p a r o s .

A q u e l  v i e j e c i t o  d e l . p u e b lo  c a s t e l l a -  1
A

Asociación Patronal Os­
ee n s e

No habiendo podido tener lugar la 
Junta general ordinaria convocada 
para el día 27 de los corrientes, por 
falta de número suficiente, se cele­
brará en segunda convocatoria hoy, 
día 31 de los corrientes, y hora de 
las dfez y media de la noche en el 
Círculo Oscense.

Por ello se ruega a todos los aso-

ADVERTENCIAS

No se devuelven los originales.
El hecho de publicar u*’ no

significa solidaridad con e

HUESCA - ANO lii

C O S A S  D E  C A S A
Pára este alcalde eierciente que si quiere lo hace bien (¡pero hay que que­

rer, señor alcalde!) y ejercen tan Bien esa autoridad que le concedimos todos 
los que deseamos actúe como sabe cuando se levanta complaciente.

Pasan los días, y algunos llueve como la pasada noche; los riachuelos se 
forman con facilidad y en calles en que formarse no debieran, si los acuerdos 
de los munícipes se llevaran a la práctica, tal y como se toman desde los 
rojos sillones del salón de sesiones; acuerdo hay tomado de pavimentar la 
calle pequeña de la Palma, calle corta, palma corta, por tanto, la que le otor­
garíamos al señor Delplán, si hiciera cumplir este de pavimentar esa callejuela 
y evitaría el vertido de basuras que arrastran las aguas al Coso de Garda 
Hernández y ensucian la vía principal.

Y si de basuras hablamos al regidor de Huesca, no olvide las innumera­
bles que ha de ver cuando toma el expreso matinal para su finca de San Ra­
fael; existen cubos pequeños y grandes, bien cerrados, que por módico esti­
pendio fácil sería adquirir a los vecinos de la ciudad. Su gestión se realizaría 
con casas que las fabrican; anímese la autoridad y al dejar su Huesca se 
evitaría tener que contemplar por las mañanas los sucios espectáculos en las 
calles y callejas que pueden ser modelo de urbanización con estas pequeñas 
vasijas de metal. Si tiene algún día un taxis lomar, será necesario llegar 
a las cuatro calles, como por aquí se dice. ¿No podría ser, distribuir los taxis 
en diversos sitios de Huesca para comodidad de vecinos y taxistas, y de 
esta manera evitar aglomeración central y ejercer también autoridad a la par 
sobre los amigos e industriales del volante? Anímese y hágalo; estudie el 
asunto, y con la luz de los patios, que por lo menos los de las calles céntri­
cas tendrán, si usted quiere, resolveiá el asunto. Anímese a estudiar con luz, 
señor alcalde, que luego nos consta obligará a ponar agua en las casas de­
nunciadas y gabinetes de necesidad en los predios que la inspección munici­
pal aconseje.

P r o p a g a n d a  de Samper
n o ,  p a r a  e l  q u e  A b a ñ a  n o  r e p r e s e n t a b a  

n a d a ,  h a  s u b i d o  su m a n t a  h a s t a  t a ­

p a r s e  lo s  o j o s  y  y a  n i  s i q u i e r a  m i r a  

c o n  o j e a d a  im p a s i b l e .  Y a  n o  q u i e r e  

s a b e r  n a d a  d e  t o d o  e sto .  Y  e l l o  es 

g r a v e ,  p o r q u e  e n  t o d a s  l a s  e . s q u in a s  d e  

t o d o s  lo s  p u e b l o s  h . i y  t ip o s  c o m o  ese. 

I n c l u s o  e n  V a l e n c i a ,  d o n d e  t a l  v e b  n o  

h a y a  s o n a d o  c o n  a c l a m a c i ó n  a b s o l u t a  

l a  m a r c h a  t r i u n f a l .

D e  t o d a s  m a n e r a s ,  n o  f a l t a r á n  v a ­

l e n c i a n o s  f i l a r m ó n i c o s  q u e  e n t o n e n  e l  

p ü s o d o b l e  S a m p e r ,  q u e  e s  u n  p a s o d o b l e  

c o n  u n a m e l o d i a  v i b r a n t e  q u e  se  u t i l i b a  

e n  l a s  p i a b a s  d e  t o ro s .  L o  h a b r á n  e n t o ­

n a d o  c o n  u n  e n t u s i a s m o  m a g n i f i c o .  

¿ P o r  q u é  n o  e n v i a r l o s  a  t o d a  E s p a ñ a  

p a r a  q u e  p u b l i q u e n  l a  b u e n a  n u e v a  d e  

s u  e x a l t a c i ó n ,  s e ñ o r  S a m p e r ?  H u b o  u n  

t ie m p o  e n  e l  q u e  e l p r o p i o  P r i e t o  

a n u n c i ó  q u e  t a l  v e b  /wera ú t i l  d e s p l a -  

b a r  a  lo s  h u e r t a n o s  l e v a n t i n o s  p a r a  

i n s t r u i r  a  l o s  a g r i c u l t o r e s  q u e  s u r g i e ­

r a n  e n  l a s  n u e v a s  b ^ n a s  r e g a b l e s  p r e ­

p a r a d a s  e n  s u  p l a n  h i d r o g r á f i c o .  M á s  

ú t i l  s e r i a  d e s p l a b a r l o s  c o n  e s ta  o t r a  

im p o r t a n t e  m i s i ó n .  H a y  q u e  c u l t i v a r  

b ie n  a  S a m p e r .  L a s  d o s  c o s a s  s e  p u e d e n  

h a c e r  c o n  l a  m i s m a  t é c n i c a  y  c o n  e l  

m i s m o  i n s t r u m e n t o  t r a d i c i o n a l :  c o n  e l  

a r a d o .

Retintín.
M a d r i d ,  2 g  J u l i o  i g S ^ .

Cn Lalneza

Ocho mil duros de pér- 
d i d a s

En la era del vecino de Lalueza, 
don Juan Elbaile Elbaile, por calenta­
miento de la polea de la máquina tri­
lladora, se incendió ésta, quedando 
destruida.

También se han quemado un pajar, 
varios enseres y cuarenta cahíces de 
trigo. Las pérdidas se elevan a 4 0 .0 0 0  
pesetas.

También en Sangarrén, de manera 
intencionada según se sospecha, se 
incendiaron unieses del vecino don An­
drés Alcubierre, por un valor aproxi­
mado de 4 0 0  pesetas.

I iQaé pasa en la Diputación 
p r o v i n c i a l ?

La sesión anunciada para 
el día 3 del próximo se ce­

lebrará hoy
Ayer tarde nos enteramos de que 

la sesión anunciada—según acuerdo 
de la anterior—para el día 3 del pró­
ximo Agosto, se celebrará hoy, para 
lo cual han sido citados los gestores 
que integran la Comisión; es decir, 
los gestores menos el señor Delplán, 
a quien—se conoce que por residir en 
Huesca—no ha habido tiempo mate­
rial para avisarle oficialmente.

Hemos tratado de entrevisiarnos 
con el señor Delplán, sin conseguirlo 
por encontrarse en Zaragoza gestio­
nando asuntos de interés local. Pero 
hemos hablado con un amigo suyo, 
quien nos ha manifestado que el 
señor Delplán no ha recibido citación 
oficial alguna para la sesión de hoy.

Todo hace sospechar que se trata 
de algo que se quiere pasar de medio 
matute. ¿Será acaso la reposición del 
interventor destituido? De la republi­
canísima Comisión gestora que presi­
de el no menos republicano radical 
señor Ferrer Gracia, cabe esperar 
cualquier eufórica resolución.

Esperemos a ver qué pasa hoy en 
la Diputación provincial.

La Toz del vecino
Rara el dignísimo ingeniero 
jefe de Obras Públicas

Los oscenses todos tenemos con­
traída una deuda de gratiíud con el 
cultísimo e infatigable Ingeniero que 
regenta con tanto acierto como efica­
cia la Jefatura de Obras Públicas de 
la provincia. Los oscenses conoce­
mos y apreciamos en todo su valer 
la labor intensa y beneficiosa que don 
Ramón Martínez de Velasco está rea­
lizando, con entusiasmo y competen­
cia poco común, al frente de su Im­
portante cargo. Día llegará en que 
Huesca exteriorice la simpatía que 
profesa y la gratitud que guarda al 
ilustre ingeniero.

Hecha esta manifestación, tan sin­
cera como justa, vamos a formular 
una petición al señor Martínez de 
Velasco, en la seguridad de que, si 
es posible, será acogida benévola­
mente.

Ayer presenciamos las obras de 
acerado que se están llevando a cabo 
en un trozo de la calle de Vega Arml- 
jo y su unión con el coso de Galán. 
Y vimos con extrañeza—siempre per­
donable ya que somos profanos en 
la maJeria—que el Kiosco X dedicado 
a la venta de periódicos, se mantiene 
a la altura en que está instalado, 
dando ocasión a que en dicha es­
quina se construya el acerado en 
rampa o desnivel. No sabemos si 
esto quedará así o si en días suce­
sivos se modificará, pues de no ha­
cerse—a juicio nuestro—la estética y 
la comodidad sufrirían serio que­
branto.

Este es e! ruego que formulamos al 
señor Martínez de Velasco: Que el 
acerado se construya como en e! 
resto de ambas calles, sin rampas ni 
desniveles No puede ello causar per­
juicio a nadie, pero aunque lo cau­
sara, creemos que el interés general 
está por encima de cualquier otro de 
índole particular, por muy respetable 
que éste sea.

Varios veemos.
« i n M i i w M i M i m i i i M i

ciados su más puntual asistencia, ya 
que en dicha Junta han de ser apro­
bados los Estatutos y demás docu­
mentos necesarios para la constitu­
ción de la Mutua de Accidentes en 
esta ciudad.

Huesca y Julio de 1934.—La Direc­
tiva.
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¿ A  Las fiestas de San Lorenzo

ida grande j  la rondalla de Bolea
En el número del domingo publica­

mos el Programa de las fiestas de 
San Lorenzo. Como número nuevo 
en Huesca queremos destacar la con­
trata de la notabilísima rondalla de 
Bolea, integrada por valiosos elemen­
tos muy entusiastas de nuestro canto 
regional, que interpretan a las mil ma­
ravillas. Su paisano y amigo de todos, 
don Pascual Bandrés, popularísimo 
en Huesca, ha sido el «padre de la 
criatura». A él se debe este acierto de 
la Comisión de festejos, que ha sido 
muy elogiado por todos los oscenses.

El amigo Bandrés tiene el propósi­
to, muy laudable, de que la rondalla 
de su pueblo obsequie el día de San

Onom ást ica
Hoy celebra la fiesta de su cumple­

años el simpático joven Ignacio Del­
plán Navarro, hijo de nuestro muy 
querido amigo don Agustín Delplán, 
dignísimo alcalde ejerciente de esta 
ciudad.

A las muchas felicitaciones que con 
este motivo recibirá puede unir la 
nuestra tan cordial como entusiasta.

Lorenzo con unas jotas a los soldadcs 
del Regimiento de Infantería, a los re­
clusos, a los niños de la Beneficencia 
y a los ancianos de las Hermanitas de
los Pobres v de la Casa Amparo. _ 

Nos parece muy loable la iniciativa
y esperamos que la Comisión de fes­
tejos la aceptará con el cariño y en­
tusiasmo que merece.

De la corrida no hay que hablar.
Sánchez Mejías, Armillita y Ortega 
constituyen el cartel cumbre en estos 
tiempos. Y como colofón, para que 
la fiesta no tenga ningún pero, el ga­
nado es de Santa Coloma, la acredita­
da ganadería que goza de merecido
prestigio en España.

Ya han comenzado a llegar pedidos
de localidades. De Zaragoza, especial­
mente, se asegura que serán varios 
centenares los aficionados que se 
trasladarán a Huesca el día 10  de 
Agosto. El lleno puede darse como 
seguro. Lo que hace falta es que el 
tiempo acompañe.

Se nos dice que dentro de muy po­
cos días se abrirán las taquillas para 
que el público pueda proveerse con 
tiempo y comodidad de las locali­
dades.

Del Gobierno civil

Sección de A g r i c n l t n r a
Llegan a este Gobierno civil quejas 

y denuncias relacionadas con el De­
creto de 3o de Junio pasado.

Este Gobierno civil conoce perfec­
tamente la situación creada, pero si se 
tiene en cuenta que toda esa pretendi­
da perturbación que se alega por al­
gunos es de momento y para defender 
los intereses del productor de trigo, 
se comprenderá el afán del Gobierno 
de la República, de este Gobierno ci­
vil y de todas las autoridades encar­
gadas de la aplicación del Decreto.

Téngase en cuenta que de vender el 
trigo a 45 pesetas o venderlo a 5o pe­
setas la diferencia importará para los

Un Consejo de gnerra
Hoy, a las once de la mañana, ten­

drá lugar en el Cuartel de la Estación 
el segundo de los Consejos de guerra 
derivados de los sucesos revolucioita- 
rios de Diciembre.

Del movimiento, que alcanzó'ver- 
dadera importancia en la provincia, 
han sido juzgados solamente por el 
fuero de guerra tres encartados por 
la muerte de un guardia civil en la 
ciudad de Barbastro. Como saben 
nuestros lectores, se dictó una sen­
tencia condenatoria Una pena de 
muerte, otra condena de veinte años 
de presidio y una absolución.

Hoy se sentarán en el banquillo los 
acusados: Mariano Frau, Felipe Ulur, 
Mariano Peralta, Francisco Jordán, 
Antonio Jaime, Florentín Chesa, Mi­
guel Cazcarra, Manuel Cazcarra, 
José Cazcarra, Antonio Ariste, José 
Ariste, Joaquín Cavellú y Francisco 
Romerales, todos ellos vecinos de 
Villanueva de Sigena y acusados de 
un delito de agresión a la fuerza ar­
mada.

Aunque desconocemos la petición 
fiscal creemos que se piden penas ele­
vadas.

Defiende a los encartados el culto 
capitán del Regimiento de Infantería 
núm. 2 0 , don Juan Gutiérrez Ma- 
turana.

La vista de la causa será pública.

Del Gobierno civil
Se nos envía para su publicación la 

siguiente nota:
El pasado domingo le fué entrega­

do al excelentísimo señor gobernador 
civil don Pedro Pilón Síerling un ele­
gante bastón y el fajín, insignias de 
su cargo, obsequio de sus amigos de 
Tarragona. El señor Pilón agasajó a 
los expedicionarios, mostrándoles lo 
mucho de interesante que esta ciudad 
contiene y acompañando a sus invi­
tados a visitar las tumbas de los 
heroicos capitanes Galán y García 
Hernández, así como al lugar donde 
perdieron la vida.

productores altoarogoneses de cuatro 
a cinco millones de pesetas.

Por la defensa de estos millones lu­
chamos; millones que se repartirán 
entre todos, pero especialmente entre 
los más humildes.

No hay que olvidar que los repre­
sentantes de las Juntas de Tenedorest
de Trigo se reunieron hace dos años 
y pidieron la tasa mínima de 5o pese­
tas. El Gobierno actual ha reconocida 
la justicia de la petición y ha concedi­
da la tasa que pidieron los producto­
res altoaragoneses.

Los ingenieros agrónomos en viaje 
de inspección recorren fábricas y al­
macenes y ya se han impuesto multas 
importantes.

El Gobierno de la República defien­
de el interés del agricultor y no lesio­
na ningún interés legítimo estableci- 

 ̂ do. Y este Gobierno civil, no sólo 
pone empeño en que se cumpla la 
tasa, si que también lo pone en hallar 
solución a los compromisos de pago 
que tienen los productores de trigo y 
a tal fin se ha interesado de los seño­
res directores-gerentes de los Bancos 
de la ciudad para renovar las Letras 
de vencimiento en el mes de Agosto 
prorrogando los plazos hasta que se 
normalice el mercado de trigos. Los 
señores directores han ofrecido toda 
clase de facilidades para estas renova­
ciones.

La actitud patriótica de los directo­
res de los Bancos ha sido agradecida 
y encomiada como merece por mi au­
toridad, porque ello facilita en grado 
sumo la gestión que me está enco­
mendada.

También por gestiones hechas por 
este Gobierno civil con el Servicio 
Nacional de Crédito Agrícola se han 
aplazado vencimientos de créditos de 
gran importancia en algunos pueblos 
y, teniendo en cuenta la situación ge­
neral, es de suponer sean aplazados 
todos los que lo soliciten, a cuyo fin 
deben dirigirse individual o colectiva­
mente al citado Servicio solicitando la 
prórroga que necesiten.

Ruego a los señores alcaldes hagan 
público, por medio de bandos, el 
acuerdo de los señores directores de 
Bancos y del Servicio Nacional de 
Crédito Agrícola, ya que con ello se 
tranquilizarán los ciudadanos que tie­
nen compromisos de pago para fecha 
próxima y no pueden vender sus 
trigos.

Huesca, 3o Julio 19 3 4 .—-El gober­
nador civil, Pedro Pilón Sterling.

' I
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Por los campos aragoneses

Las pirámides de trigo
Tenemos necesidad de. trasladar a las 

cuartilla? una impresión de lo que ocu­
rre en nuestros campos. Cada hora de 
este mes de Julio significa una lluvia de 
trigo. Los camiones de la Campsa circu­
lan por nuestras carreteras suministran­
do gasolina para los cientos de motores 
de explosión que trabajan en la trilla. 
Por todos los lugares, desde el trillo pe­
queño, que lo arrastran una pareja de 
asnos, hasta el tren de trilla, con máqui­
nas de acero. Docenas de aldeas hemos 
visto en loa albores de un día, en una 
actividad intensa, como nunca pudimos 
ver. Carros y camionetas hacen por que 
el tiempo sea aprovechado afanosamen­
te para acarrear mieses. Las eras dan el 
espectáculo de montones gigantes de 
paja y estivas cuantiosas de trigo.

La cosecha en general en todo Aragón 
y Navarra es grandiosa. Todos los gra­
neros se llenan. Además de los graneros 
y almacenes, hay que pensar en colo­
carlo en patios y corrales. Es todo hueco 
insuficiente para guardar todo el grano 
que se está recolectando.

Los únicos graneros que no se llenan 
con la prisa del año anterior son los de 
los usureros y acaparadores de trigos, 
conocidos en cada pueblo agrícola. Cuan­
do más, se llevan la flor y nata de la 
cosecha y aguardan que los los trigos de 
huerta, sobre todo, carezcan de aprecia­
ción. Las fábricas de harinas no corren 
tampoco como el año pasado. Se quiere 
hacer francamente guerra a la tasa. Se 
esgrimen el argumento de que la cosecha 
es imponente y que el precio de los pro­
ductos agrícolas los debe dar la ley de 
oferta y demanda. La tasa este año va a 
ser burla, si no son los propios labra­
dores los que la infringen, ante la nece­
sidad de colocar los trigos.

La hermosa y republicana ley de don 
Cirilo del Río creando las Juntas de 
compra de trigos no le habrá valido mu­
chas felicitaciones. Hasta hoy, solamen­
te en Burgos, el gobernador y publicis­
ta, señor Sánchez Rivera, ha impuesto 
sanciones por contravenir esa ley. (Este 
artículo fue escrito antes de que el go­
bernador de Huesca, señor Pilón, hubie­
ra impuesto la multa a la «Harinera de 
Binéíar S. A.») Si quieren los goberna­
dores de las tres provincia aragonesas, 
no les faltará tarea. Lo mismo al de Na­
varra. La abstención es sospechosa. El 
mucho trigo no obliga a que las opera­
ciones de compra se paralicen casi por 
completo. Sin embargo, ya se compra en 
la miseria labradora la cebada a 22 pe­
setas los cien kilogramos, y a los seis 
días, a 25. La códicia ve en la cebada la 
manera de que dentro de seis meses 
haya de ser comprada por los mismos 
labradores a 50 pesetas. Este es el modo 
de operar con los productores agrícolas 
en un país donde existen tantos agrarios 
y agrarizantes. Faltaría saber si los 
agrarios se han dado cuenta de la catás­
trofe que se avecina en el campo espa­
ñol, donde el tener trigo no es tener 
nada, ya que por él no se da dinero; el 
dinero que hace falta para las más apre­
miantes necesidades del hogar campero.

Los labradores españoles no han caído 
en la cuenta de que era este año cuando 
tenían la ocasión de demostrar que son 
algo más que rebaño. Esas fábricas de 
harinas paradas—una bien estupenda 
en Castejón de Navarra—podían dedi­
carlas a molturar mil vagones de trigo 
de los que esperan la amenaza del bajo 
precio. Molturar como molturan algunos 
negociantes, que ni siembran trigo ni 
{•oseen fábricas de harina. Don Cirilo

del Río tiene mejor oportunidad que el 
señor Burgos Mazo eu 1919, cuando qui­
so comprar desde Gobernación una fá­
brica de harinas para entregarla a los 
obreros. Debe poner los medios de que 
si en diez días no se pone en marcha el 
mercado de trigos, las Juntas locales de 
compra se incauten de los almacenes 
vacíos de los traficantes y organicen los 
labradores moliendas colectivas para 
llevar harina al mercado.

Claro está que no será verdad este 
deseo nuestro. La cultura media del 
campesino no ha llegado al nivel nece­
sario. En muchos pueblos, incluso no 
comprenden la ley de regulación de 
compra de trigos y la cree interventora 
en demasía. La llaman el soviet del tri­
go. El anarquismo español también 
abarca a los mercachifles que pretenden 
saciar los deseos de negocios aun a 
costa de la economía nacional.

Mucho trigo, demasiado trigo. Por 
mucho llover, nunca es bueno. Para el 
comercio es buena la escasez y la tasa; 
nunca la tasa y la abundancia. Guando 
se cosecha poco, la tasa frena los altos 
precios que podría acrecer la demanda 
de granos. Ahora interesa pensar en 
que la excesiva oferta de trigos debe 
disminuir el precio... En pocos días este 
problema del trigo dará el estallido. Se 
prepara. Por todos los montes se respira 
con el calor asfixiante ambiente de la 
indiíerencia. Loa labradores ya empeza­
rían gustosos a tratar y cambiar el gra­
no por sus créditos. Aguardarán hasta 
el 31 de Agosto, época de vencimientos 
y de vencidos. Es posible que para en­
tonces otra ley de ese ministro de Agri­
cultura, que va dando en el cIh vo , com­
plete su labor y diga donde termina la 
tasa, y si sobrara trigo, como aseguran 
de antemano los comerciantes. Conviene 
que los labradores, tan activos para pro­
testar de importaciones que ellos prepa­
raron con su inconsciencia y su costum­
bre de mentir en sus declaraciones, se 
den cuenta de que esa gran pirámide de 
trigo que se está formando no sea una 
triste realidad en vez de ser una realidad 
provechosa.

Que los labradores crean que la mu­
cha cosecha les salve y sea la mucha 
cosecha la que les envuelva. El Gobier­
no ha dado leyes, la última sobre Juntas 
de compra, con algún retraso. Es posi­
ble que la tasa sea modiflcable; estúdi'e- 
se y hágalo quien debe: el ministro. 
Como empiecen a modificarla por esos 
campos, lo que harán es quitarle la vir­
tud reguladora, fingirla y emplearla 
como arma mellada contra el cultivador 
de trigo.

El campo español da siempre el paño - 
rama de la avaricia y de la ignorancia 
del brazo. Es raro que haya hombres 
públicos tan ingenuos que puedan creer 
en la emancipación campesina mediante 
leyes. Las leyes del Estado promueven 
sonrisas y desprecio en las secretarías 
de pueblo, en las que las telarañas y la 
picaresca pueden más que el espíritu de 
la ley. Todo lo más que se hace en los 
pueblos es hablar de las leyes y apren­
derlas para no cumplirlas.

B. García Menéndez.
mmwiiini

medio oficial 
guarnicione­

ro, para trabajo fijo. Informes: Ra­
miro el Monge, núm. 9.

Parque del Deporte
El lugar más sano y agradable de Huesca Teléfono 293

G R A N  T E M P O R A D A  DE VERANO
Piscina “ Tennis - Skating - Pista - Diversiones

Todo Huesca fino y elegante concurre 
diariamente, proclamando su excelencia

HAGA V. d e p o r t e  Y ENCONTRARA SALUD

El único lugar por excelencia es el Parque del Deporte; hágase su 
cliente. Los 5.000 asistentes del domingo lo dicen bien a las claras.

Todas las fardes, de siete y media a nueve y media, selecto baile 
vermouth. Todas las noches, a las diez y media, gran sesión de cinc

mudo, por veinticinco céntimos.

^e ccíó ^|ñ a ñ cie r^
Cambio del 3o Jnlío de l934
Interior 4 por 100....................  70‘60
Exterior 4 por 100....................  84,40
Amortble. 5 por 100 em. 1900 94‘75 

» 5 por 100 » 1917 92 15
» 5 por 100 » 1926 100,50
»  5 por 100 » 1927

sin impuestos.........................  100,65
Amotble. 5 por 100 em. 1927

con impuestos............................ 91*25
Amortble. 3 por 100 em. 1928 74‘10

> 4 por 100 » 1928 92-00
» 4‘50porl00» 1928 95‘00
» 5 por 100 *  1929 99*50

Deuda Ferrov. 4,50 por 100____  92‘05
*  ̂ *  5 por 100 99‘40

Crédito B. Hipotecario 4 por 100 90‘00
* » 5 por 100 96 75
» * 6 por 100 105‘75

Acciones Banco de España.......  560‘00
» Minas del R if...........  270‘00
» Chaúes........................ 339*00
» Petrolillos..................  32-50
* Campsa.......................  123 00
* F. C. Norte de España 249*00
» F. C. M.-Z-A..............  203‘00
» Ordinarias Azucarera 38-00 
» Explosivos................. 519-00

Tesoros 5 por 100........................ 100,00
Tesoro 5 y medio por 1 0 0 . . . . . .  101 ‘00
Telefónicas Preferentes..........  105,85
Telefónicas Ordinarias.............100‘00
Eléctricas Reunidas Alicante 1.*̂ . 237*50

S.Í

MONEDA EXTRANJERA
Francos.....................................  48‘45
Libras............................   37*10
Dólares...................................... 7 ‘ 37
Suizos.........................................  239‘75
Belgas...........................................172‘25
Liras.............................................. 63‘10
Reichsmark................................  2‘86

(Servicio facillfado por el Banco 
Español de Crédiío.)

M atadero público
Relación de las reses sacrificadas en el 

día de ayer.
Carneros, 48, kilos, 671,200.
Corderos, 78, kilos, 729,300.
Ovejas, 12, kilos, 169,50.
Témaseos, 30, kilos, 196‘30.
Terneras, 5, kilos, 538,000.
Vacas, 1, kilos, 245,50.
Total, 174 reses; kilos, 2.549,50.

l U i H i t t n H i u t u u u i u n a i M

¡V e ra n e a n te s!
¿5i vais de viaje alquilar ómnibus 
Bayego-Carruesco. Rápidos y 
seguros. Precios como nadie. En 
ellos podréis llevar todo cuanto 
queráis. Se alquilan también para 
; : excursionistas y colegios : :

P I D A N  PRESUPUESTOS

Coso G. Hernández, 97 -  Tel. 307

E N  Z A R A G O Z A
Hospédese siempre en la

F o n d a  España
Confort como en los grandes hoteles 

Menús variados todos los días
Precios 8 y lO pesetas

Estébanes, 2 (jmito calle mieoso)
Teléfono 3 9 0 7

F o n d a  España

U
Music-liall Cabaret

Empresa M O R E N O

Hoy martes

G R A N  E X I T O
Carmina Arana ([andones) 

Bella Susita ([andones) 
Gharito Vicuña ([andones [ómlsas) 
M aruja Soler (guapa estrella de baile) 

ROSITA CARRERES
Bellísima estrella de la canción

4 bellísim as bailarinas de salón
Servicio por 4 simpáticas señoritas
Todos los días sesión vermouth, 
con actuación de todas las artistas 

de seis a ocho y media
Notas.—La Empresa recomienda 
el mayor orden dentro del local, 
para el mejor desarrollo del pro­

grama
La falta de alguna artista no da 

derecho a reclamación alguna

el deporte en las Fiestas 
de Agosto?

La Comisión encargada de confeccio­
nar el programa de Fiestas del próximo 
San Lorenzo, nos lo ha largado ya. Una 
lectura y un simple repaso han bastado 
para que enseguida nos hayamos dado

Nota de la Alcaldía

Regreso de la Colonia 
escolar

En el tren que tiene su llegada a Hues­
ca a las 20*40 horas de hoy, martes, re­
gresarán a nuestra ciudad los alumnos 
de las escuelas nacionales que han for­
mado la primera Colonia escolar envia­
da a Santa Elena, en cuyo lugar han 
pasado treinta días disfrutandj del clima 
de altura.

Y mañana, miércoles, primero de Agos­
to, en el tren correo de las 8‘32, marcha 
al Fuerte de de Santa Elena (Biescas), la 
segunda Colonia escolar oscense inte­
grada por cuarenta y cuatro alumnos.

Lo que se hace público para conoci­
miento general a fin de que el vecinda­
rio pueda acudir a recibir y despedir a 
los niños que forman ambas Colonias.

IIHU

Ayuntamiento de Huesca
Orden del día para la sesión ordinaria 

en primera convocatoria que celebrará 
el excelentísimo Ayuntamiento de esta 
ciudad a las seis y media de la tarde del 
día primero de Agosto próximo.

1. ® Acta del día 27 de Julio.
2 . ® Extractos acuerdos adoptados en 

las sesiones del mes de Julio.
3. ® Instancia del administrador ge­

rente de «Radio Huesca» solicitando el 
abono de subvención municipal.

4. ° Instaselas de José Galindo y 
otros solicitando concierto para pago 
arbitrio sobre ocupación de la vía públi­
ca con veladores, o informe de Inter­
vención. ,

5;“ Propuesta de la Junta municipal 
de Beneficencia, sobre instancias en las 
que se solicita la asistencia médico-far­
macéutico gratuita.

6 . *̂ Informes de las Comisiones mu 
nieipales.

7. ® Escrito del arquitecto municipal 
proponiendo se adopten deteiminados 
acuerdos para controlar el consumo de 
agua.

8 . ® Idem de don Gristino Gasós fijan­
do precio a la finca número 43 del Coso 
de Galán, sujeta a alineación.

9. ® Instancia de don Bernardo Arizón 
Casayús, renunciando al cargo de con­
cejal.

10 . Ruegos y preguntas.
Huesca, 30 de Julio de 1934.—El se­

cretario, E. Banzo.

cuentadela escasa calidad del mismo.Po- 
dríamos describirlo con los ojos cerrados 
y seguros estamos de que los errores se­
rían pocos; a las doce, volteo; a las siete, 
concurso de escaparates; a las diez, con 
cierto; a las siete de la mañana, disparo 
de bombas, dianas, después concierto; 
por la tarde, concierto... No obstante, 
omitiríamos involuntariamente el con­
curso de la rondalla de Bolea y algún 
concierto más, con los que no contára­
mos.

Censurar el desacierto de la Comisión 
de Fiestas no es cosa nuestra, pero 
somos los más indicados para hacer 
constar el abandono de que han sido 
objeto las pruebas y espectáculos depor­
tivos.

Verdaderamente, y ocupándonos del 
ciclismo por ejemplo, no son estos los 
momentos más oportunos para preferir 
el disparo de bombas (estamos ya de 
bombas hasta las narices), a una buena 
carrera ciclista. Cansados estamos de 
leer las pruebas que están cele)»rando en 
infinidad de pueblos de la provincia. 
Precisamente ahora, España entera ha 
seguido las incidencias de la Vuelta a 
Francia y nada mejor que organizar una 
carrera para evidenciar el ambiente 
favorable que aquélla ha dejado.

Los ciclistas locales, que están espe­
rando la ocasión de batirse, han de 
aprovechar las pruebas que se celebran 
en los pueblos y cuando llega la ocasión 
de disputarse lo que debería ser primer 
título provincial, la Comisión se da por 
enterada de sus entusiasmos y les feli­
cita.

Es lamentable que el programa se 
ofrezca tan poco variado, auque quizá 
entienda la Comisión que la variación 
consiste en que la banda no toque siem­
pre lo mismo. De todas las formas, algo 
se ha hecho con incluir en los festejos 
una carrera pedestre y «aunque al revés 
te lo digo pa que me entiendas», no cabe 
duda que la entrega del pastel al prime­
ro que llegue, ha de resultar altamente 
espectacular.

Boxeo

Ha dimitido el cargo de delegado pro­
vincial de la Federación Española de 
Boxeo en Huesca, don Juan Arenas 
Bara, querido amigo nuestro. El no po­
der atender debidamente el trabajo que 
representa la dirección del boxeo en la 
provincia, ha sido motivo de su dimi­
sión. No obstante, entusiasta en estas 
cosas, seguirá ejerciendo las funciones 
de médico en la Delegación.

Ha sido nombrado nuevo delegado el 
estimado compañero de «El Diario de 
Huesca», don Lorenzo Lera (Senegal). 
Sobre el acierto del nombramiento no es 
necesario insistir.

X.

A cu d a  m a ñ a n a
I O

y disfrutará de los incalculables 
beneficios que le proporcionará la

G ran Q u in c e n a  
P o n u i a r

A p ro ve ch a r estos quince días

de grandes rebajas

K

P -

t,
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CONCURSO DE ESCAPARATES ■ RONDALLAS ■ CONCIERTOS 
CLASICOS DANZANTES ■ FUEGOS ARTIFICIALES 

FIESTA DEL MERCADO ■  CARRERA PEDES­
TRE Y OTRAS FIESTAS DEPORTIVAS

Miraguano y Lana de Corcho

m

de

E x tra o rd in a ria s  C o rrid a s  de T o ro s
S A N C H E Z  l E G I  A S

A R I L L I T  A
O R T E G A

EL NEGRO AQUILINO - -  CIRDJEDA - -  RONDENO T MARIANO GARCIA

JORGE CAJAL
[m ili! Eaiiía EeiDilDilez, d í j . 42 M U

H U E S C A

INMENSO surtido en géneros de VERANO 
Lanas para Jerseys y Labores 

SEDAS, PERCALES, CAMISAS, TRAJES 
Caballero, Hilos, etc., etc.

BRILLANTISIMA RETRETA MILITAR COMO FINAL DE FIESTAS.
REBAJA DE PRECIO EN LAS LINEAS DE FERROCARRILES.

La C o m i s i ó n .
NOTA.—Para inscripciones y toda clase de informes, dirigirse a la Ofleina de Información municipal, sita en los 

Porches de Vega Armijo.

ÍVV*.

H U E S C A

Calidad E s q u e l a s
Pureza

Economía Se reciben esque-
BIHKSfW Unico concesio- las en la Impren-

nario para Es- ta de este periódi-
paña y Marrue- co, hasta las dos

eos:

Plazi CDncepcIóD nreoal, 1, duplicailii
de la madrugada

SERVICIO ESPECIAE PARA BODAS Y BANQUETES

LEANDRO LORENZ
RorelkM Ve^a Armijo Teléfono 2l3 H U E S C A

EL PUEBLO
l il|| REDACCION 
I I  ADMINISTRACION 

*  TALLERES: ™

Calle de La Palma, 9
Teléf. 233 Apartado 22

ULTRAIW ARINOS FIN O S
Frutas-Vinos y Licores a granei se reparte vino a domicilio

Estanislao Rovira
Esta C A S A  regala vajilla a sus consum idores

por mediación de los tickets.
Coso de F. Galán, 4 0  Teléf. 270

Casa Santamaría
H U ES C A

Salchichería

P e s c a d o s  F r e

Fábrica  de Hielo

AUTOBUSES

H aesca-Zaragoza
Salen diariamente

A las ocho y media de la mañana y a las 
seis de la tarde.

L l e g a n
A las nueve y media de la mañana y a 

las siete y media de la tarde.

Billetes reducidos de ida y vuelta
ENCARGOS A DOMIQUO

■  ■

Droguería
[i]S  c o s o  GARCIA HERNANDEZ. 43 [i][3 |

Anilinas, colores, plumeros, bro­
chas, pinceles, barnices, pinturas 
preparadas en latas, «era para 
suelos y muebles, limpia metales, 
sosa, desinfectantes líquidos, cre­
mas para el calzado, papel higié­
nico, cepillos, espejos, perfumería, 

artículos para regalo, etc., etc.

S E C C IO N  C O M P L E T A  D E

Material para las Artes

P in tu ras , A rtes decorativa/, colores 

p ara  niños, estudiantes y  a rtis ta /.

r  y ® para es-
fudio.-CoIorcs«Tcmpcra»paracartcIcs dibuio 
mdustnal y la decoración.-Colores f i a  ac 'a : 

arquitectos e ingenieros.-Colores 
inofensivos a la acuarela pura uso infantil en 
cajas de metal y sueltas.-Paletas porcelana 
para la acuarel^-Lápices de color para el di- 
bujo al pastel -Clarión superfino en colores - 
Tinta china indeleble en frascos y barras nara 
Arquitectos, Mecánica y topografía.-D ifS 
nos -Pos ales preparadas para la acuarela - 
Carboncillo comprimido para aríisías.-Vaoo- 
rizadores para fijar dibujos.-AIbums para dL 
bujos.-PlaíiIIos y placas porcclana.-Lava-pin-

cuádros al ó lL .- 
TISULINE, pintura lavable para toda clase de 
tejidos, seda, lana, hilo, algodón, pinceles pe­
lo buey y marta, etc. etc.

Ayuntamiento de Madrid
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO

Barómetro a O.® y nivel del mar, 757,2; Humedad 
relativa, 37 por 100. Velocidad en 24horas, 651 kiló­
metros Estado del cielo, despejado. Tempera­
tura máxima a la sombra, 32,0. Id. mínima id. 17.8. 
Idem en tierra, 17,5. Oscilación termoméírica, 14,2.
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d e c M io D e s
El ministro de la Gobernación asegura no saber 
nada en relación con las gestiones del señor Pita 
Romero en el Vaticano y con sn nombramiento

para la cartera de Justicia
MADRID, 50.—El ministro de la 

Gobernación acudió a la Presidencia 
a la una y diez de la tarde, conferen­
ciando con el jefe del Gobierno hasta 
las dos.

A la salida, uno de los periodistas 
le preguntó si podía facilitar alguna 
referencia de la conversación que 
acababa de mantener con el señor 
Samper.

El señor Salazar Atonso respon­
dió:

—Perdonen que no pueda compla­
cerles, pero respeto I a jerarquía y 
creo que el presidente ha de ser quien 
diga el objeto de la entrevista, porque 
él es quien dirige la política del Go­
bierno.

—¿Han recibido noticias relaciona­
das con el orden público?

—Ninguna, porque ayer fué un 
gran día. Hubo tranquilidad absoluta.

Se intentó una concentración en 
unos pueblos alejados y se impidió 
sin incidentes.

Los manifestantes llevaban distinti­
vos y se dispersaron; hubo que prac­
ticar algunas detenciones, pero lo 
ocurrido no puede considerarse como 
alteración del orden.

—¿Qué medidas son esas que un 
periódico anuncia como de próxima 
implantación y sensacionales?

—Ninguna. Son normales, pues 
para implantarlas no será necesario 
acuerdo del Gobierno, sino una deci­
sión mía. Yo, con la ley en la mano 
recorro sin prisa los escalones nece­
sarios. La ley de Orden público está 
muy bien hecha y el gobernante tiene 
los resortes precisos para mantener 
la autoridad del Estado.

—Como se dice que estas medidas 
son incruentas—dijo un informador—f 
quizá alcancen a clausura de centros 
y disolución de asociaciones y socie­
dades.

—Repito que con la ley en la mano 
no he de dejar de hacer cuanto crea 
conveniente para el mantenimiento 
del orden público, y esas medidas de 
que me hablan son unas de las que 
adoptaría, pero en el último extremo. 
El Estado está perfectamente organi­
zado y no pasará nada.

—¿Qué nos dice de esa anunciada 
reorganización del Gobierno?

—No creo que haya indicios de 
que esto pueda ocurrir. No veo un 
vestigio de próximo cambio de car­
tera.

—Pues se habla de que fracasa­
das las negociaciones con el Vati­
cano el señor Pita Romero dimitirá la 
cartera de Estado en una reorganiza­
ción del Ministerio y que usted pasa­
ría a Justicia.

—Yo no tengo noticias de que las 
gestiones con el Vaticano hayan fra­
casado. Ocurre que esas negociacio­
nes son largas y no tiene nada de 
extraño que el señor Pita Romero no 
haya regresado a España para dar 
cuenta a! Gobierno de cómo lleva su 
misión. Recuerdo que cuando se mar­

chó se anunció que vendría en los 
primeros días del mes de Agosto. Y 
yo no he rebicido invitación alguna. 
En el servicio de España »y de mi par­
tido, que es el radical, iré donde éste 
y su jefe quisieran.

Mi deseo sería no ser ministro de 
nada. Me debo a la disciplina del 
partido y a mi jefe, a quien respeto 
en todo momento.

—Nosotros a lo que nos referíamos 
era en relación con la reorganización 
del Gabinete como consecuencia de 
la dimisión del señor Pita Romero de 
la cartera de Estado.

—Ya, ya. A Pita Romero habrá 
que sustituirle, porque sus negocia­
ciones con el Vaticano no pueden 
hacerle compatibles con el desempe­
ño de la cartera de Estado. Pero aho­
ra lo que hay es que el señor Rocha 
insiste en dejar la interinidad de ese 
departamento y es imprescindible 
nombrar nuevo mininistro de Estado.

El señor Pita Romero llegará a 
Madrid dentro de unos días, pero 
regresará lo antes posible al Vaticano 
para seguir las negociaciones, y por 
tanto esa reorganización o acopla­
miento de carteras no tendría impor­
tancia, pues únicamente alcanza al 
nombramiento de un ministro de Es­
tado efectivo.

La reunión del Pleno del 
Tribunal de Garantías

Madrid.--Mañana, martes, a las 
diez y media de la mañana, se reuni­
rá el Pleno del Tribunal de Garantías 
para ocuparse, de las actas de Mur­
cia, no para discutir supuestos casos 
de inconstitucionalidad, como había 
afirmado alguien.

El señor Albornoz, que llegará 
mañana procedente de Salinas, don­
de se encuentra descansando, no ha 
celebrado, como alguien ha dicho, 
conferencia alguna con ningún pro­
hombre de Izquierda

Vuelta a Francia ¿Se prepara un movimiento derechista en las
Vascongadas? -  Los gobernadores vascos con­
ferencian extensamente con el ministro

de la Gobernación

,París.—A las nueve de la mañana, 
era extraordinaria la afluencia de afi­
cionados en Caen. Desde París y 
oíros lugares se habían trasladado a 
dicha ciudad numerosos espectado­
res, que estaban dispuestos a seguir 
a los «rouíiers» hasta su entrada en 
el velódromo parisién.

La última etapa constituye un ver­
dadero paseo. Los 221 kilómetros que 
separan a Caen de París no podían 
ser corridos a gran velocidad.

Clasificación de la etapa:
1. S. Maes, 7 horas 11 minutos 41

segundos. v
2, Lapebié, 7 h. 12 m. 1 s.
5, Síeopel.
4, Vervaecke.
5, Speicher.
Todos en el mimo tiempo que La­

pebié.
7, Anfonín Magne, 7 h. 13 m. 25 s.
8, Legreves.

16, Trueba.
17, Cañardo.
18, Vieíío.
Todos en el mismo tiempo que 

Magne.
19, Mariano, en 7 h. 15 m. 16 s.
22, Ezquerra, en el mismo tiempo

que Mariano.
31, Montero, en 7 h. 16 m. 8 s.
La clasificación general queda es­

tablecida así:
1, Magne, 147 h. 13 m. 58 s.
2, Mariano, 147 h. 42 m.
3, Lepebie, 148 h. 5 m. 43 m.
4, Vervaecke, 148 h. 11. 38.
5, Vietto, 148 h. 13 m.
6, Morelli, 148 h. 26 m.
7, Geyer, 148 h. 26 m. 49 s-
8, Mnes, 148 h. 34. 54.
9, Cañardo, 148 h. 43.

10, Trueba, 148 h. 54 m. 37.
11, Speicher, 149 h. 6 m. 19.
17, Buchi, 149 h. 51 m. 15.
19, Ezquerra, 150 h. 7. m. 32 s.
30, Luciano Montero, 151 h. 19 m.
Clasificación por naciones:
1, Francia.
2, Italia.
3, España.
4, Alemania.
5, Bélgica,

Los periódicos de hoy dan cuenta 
de la conferencia que en la madruga- 
na del domingo celebraron en el mi­
nisterio de la Gobernación el señor 
Salazar Alonso y los gobernadores 
civiles de las tres provincias vascas.

Parece ser que los gobernadores 
dieron cuenta al ministro del inusita­
do movimiento derechista que han 
observado en sus respectivas provin­
cias.

Se acordó la adopción de severas 
medidas e inmediatamente los fres 
gobernadores regresaron a sus res­
pectivas provincias.

Se sabe que el de San Sebastián 
ha llegado a la capital, saliendo rápi­
damente para varios pueblos de la 
provincia. El de Vitoria también ha 
salido de la capital con rumbo desco­
nocido.

Una renníón importante

En Gobernación se han reuni­
do con el ministro el subsecretario 
del departamento, el director general 
de Seguridad, el inspector general 
de la Guardia civil y el jefe superior 
de Policía.

Se cree que han adoptado medidas 
severísimas en relación con los mo- 
vimienios que se anuncian.

Terminada esta reunión el señor 
Salazar Alonso ha marchado a la 
Presidencia para dar cuenta al señor 
Samper de lo acordado.

En los círculos políticos se asegu­
ra que mañana se firmará un intere­
santísimo decreto relacionado con el 
momento actual.
i,Se va al frente único obrero?

En relación con las gestiones que 
realizan las juventudes Socialista y 
Comunista para la formación del 
frente único, los periodistas han inte­
rrogado al líder comunista Claudín.

Ha dicho que las impresiones que 
tenía le permitían asegurar que se lle­
gará a la anhelada unión. Hasta aho­
ra no se ha conseguido.

Nosotros hemos propuesto la unión 
contra la guerra, en defensa de la 
Prensa proletaria y por la libertad de 
los obreros detenidos. Como la Ju-

EL MOMENTO POLITICO

En la visita del señor Martínez Barrio al Presidente de la República le dló 
cuenta de la apreciación que con los señores Azana, Sánchez Román y

Maura hace de la forma de actuar el Gobierno
Madrid, 30.—Como consecuencia 

de la noticia publicada por el periódi­
co «La Libertad» en su número del 
pasado domingo, en que anunciaba 
que los señores Azana, Martínez Ba­
rrio y Sánchez Román habían entre­
gado un documento al Presidente de 
la República, en el que exponían al 
pueblo republicano su ruptura total y 
definitiva con el Gobierno, para saber 
qué hubiera de cierto en ello, un re­
dactor de «La Voz» habló con el señor 
Martínez Barrio, que se halla vera­
neando en un puebleciío cercano a 
Madrid.

El leader de los radicales demócra-

S. Luis Ramón Gracia
M é d i c o

Ex ayudante de las Clínicas de Obstetricia y Ginecología de 
San Carlos y de la Maternidad de Santa Cristina, de Madrid
Partos y Matrlg Consulta de 11 a 1

Coso de Galán, 45 -p ra l. H u e s c a

tas dijo al periodista que la informa­
ción en sustancia era cierta, pero que 
la versión equivocada. No existe do­
cumento histórico y es imposible que 
se publique como aseguraba el perió­
dico.

Lo real es que ante la situación de 
la política española, hemos celebrado 
una conferencia los señores Azaña, 
Sánchez Román, Maura y yo y hemos 
coincidido en que por el Gobierno se 
desarrolla una política que perjudica 
los intereses de la República y se 
hace imprescindible una acción con­
junta y eficaz para salvar al régimen 
y conducirlo por los cauces de los 
que no ge le debió sacar.

Como consecuencia de esa coinci­
dencia en la apreciación de los pro­
blemas políticos planteados, se to­
maron acuerdos que se resumen en 
las gestiones realizadas por el señor 
Maura y por mí en representación de 
los grupos republicanos.

Esto ha habido. Nada más.
—¿Ello tendrá repercusiones re­

cientes?
—De momento, no.
—¿Después del veraneo? ¿Para 

Octubre?—preguntó el periodista.

—No, no. Antes. Cuando los he­
chos demuestren que nuestra acción 
es inaplazable y regresen a Madrid 
las personas destacadas que ahora 
están ausentes.

El señor Azaña marchó ayer de 
veraneo y hasta que todos los líderes 
republicanos interesados en sacar a 
la República del atolladero en que se 
encuentra metida no se hallen en Ma­
drid no será hora de que nuestros 
propósitos culminen en hechos.

—¿Es cierto que han informado de 
su reunión al Presidente de la Re­
pública?

—Exacto. Es más, en la visita que 
hice al señor Alcalá Zamora informé 
a S. E de cuanto había.

ventud socialista pide que ingresemos 
en Alianza Obrera para conseguir el 
poder para los socialistas, y nosotros 
no somos partidarios de otro Poder 
que el soviético, existen algunas dife­
rencias que todos procuramos orillar 
y que lo conseguiremos en plazo 
breve.

Se asedara ^ae kan sido rotas 
laiiestras relaciones con el 

Vaticano

«Heraldo de Madrid» de esta noche 
dice que han quedado rotas las ne­
gociaciones de España y el Vaticano. 
Anuncia que la ruptura la ha provo­
cado España, que se niega a otorgar 
el «placeí» para el nombramiento de 
nuncio en Madrid a favor del que 
ahora desempeña igual cargo en 
Bélgica, por tratarse de un entusiasta 
monárquico.

£1 Consejo de ministros de 
m a ñ a n a

El Consejo que se celebrará ma­
ñana, martes, en la Presidencia, será 
muy importante.

Se tratará de la situación política 
y del orden público.

Más sokre el movimiento de— 
j r e c k i s t a

Se sabe que el movimiento que ha 
puesto en guardia al Gobierno lo 
han preparado los elementos dere­
chistas del Norte.

Querían aprovechar la festividad 
de San Ignacio. También se dice que 
esos elementos se han provisto de 
uniformes de la fuerza pública para 
ser confundidos con los guardias.

£1 traslado a Madrid de los 
restos de Gralán y García Her­

nández

«La Voz» de esta noche llama la 
atención del Gobierno para que cum­
pla rápidamente la promesa que hizo 
de trasladar a Madrid los restos de 
los capitanes Galán y García Hernán­
dez, que yacen en el cementerio de 
Huesca.

No se explica el periódico los mo­
tivos que pueda tener el Gobierno 
para retrasar ese traslado.

Una concentración socialista 
disnelta

Madrid.—El jefe superior de Poli­
cía dijo a los periodistas que ayer 
estaba preparada una concentración 
de juventudes socialistas procedentes 
de Aranjuez, Segovia y del Escorial, 
que la formarían unas ciento sesenta 
personas.

Enterada de ello la autoridad se 
enviaron fuerzas que adoptaron pre­
cauciones para evitar la concentra­
ción anunciada.

La actuación de la fuerza disolvió 
los grupos y aquélla se ha incautado 
de pañuelos y camisas rojas que lle­
vaban algunos de los reunidos.

Los componentes del grupo se dis­
persaron por el campo y merenda­
ron.

Dr. A N TO N IO  JAR.NE
.Director del Dispeasario Antitakercaloso

Aparato respiratorio - Tuberculosis - A s m a

R A Y O S  X
Pablo Iglesias, 4-.Entresuelo H U E S C A

i
t

í

Ayuntamiento de Madrid




